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BURSITES BRUCËLICAS NA CERNELHA DE BOVINOS DE ABATE 
E CUIDADOS SANITÁRIOS NO MATADOURO 1 
JEBOME LANGENECCER , 1Luoino SECCHIN e A,qA MAnIA BAPTISTA' 
SLNOPSE.- Entre 30.941 bovinos abatidos durante o período de um ano, num matadouro 
do Rio de janeiro, foram diagnosticados 17 casos (0,055% ou 1/1.800) de bursites brucéli-
cas da Burra cuculiarir. A infecção por Bruceila abortus foi comprovada em 14 desses casos 
pelo isolamento e/ou pela presença, em altos níveis, de aglutininas no exsudato das bursi-
tes, Das 10 amostras isoladas, quatro pertencem ao biotipo 1 e seis ao biotipo 3 de 
Brucdfla abortus. 
Foram apresentadas sugestões visando minimizar o contágio da brucelose no matadouro 
por ocasião da abertura das carcaças ao meio, operação durante a qual, freqüentemente, a serra 
dilacerava a parede dos higromas, deixando fluir o exsudato com brucelas sobre a carne 
e sobre o piso da sala de matança, e contaminava também as carcaças que eram abertas 
em seguida. - 
Palavras chaves adicionais para fndice: Brucelose, Bruccila abortus biotipo 3, Burra cucs4l-
lana, higroma. 
INTR0DUÇÂO 
As estruturas sinoviais de articulações e de tendões, e 
principalmente as bolsas mucosas, são comprometidas, 
com certa freqüência, com infecção por brucelas, em 
várias espécies animais, inclusive no homem (Johnson 
& Weed 1954). 
Nos eqüídeos são bastante conhecidas as bursites bru- 
célicas da cernelha (Burra cuculiaris) e da nuca (Bus'-
sa nucisalir), desde a observação de Fontaine e Lütje 
(1919) que na ocasião, correlacionaram o diagnóstico go-
rológico da brucelose com as bursistes. Alguns anos de-
pois, Rinjard e Hilger (1928), e Magnusson (1933a), e 
posteriormente muitos outres pesquisadores, confirma-
ram a etiologia destes processos inflamatórios, nestas 
e noutras estruturas sinoviais, pelo isolamento de Bru-
celia abortur e ocasionalmente de Bruccila ruir (Fitch 
et ai. 1932, Roderick et ai. 1947). 
Nos bovinos são bastante freqüentes, principalmen-
te entre vacas leiteiras, as localizações da infecção bru- 
célica nas regiões articulares, mormente do carpo (Bur-
ra praecarpalis), do joelho (Burra bica pitalir) e do jar-
rete (Burra tarsalir et caicanca). Clinicamente estas bur-
sites se manifestam sob forma de higromas contendo 
quantidades variáveis de líquido seroso amarelado e 
presença de mcpsas de fibrina. Freqüentemente estes pro- 
cessos vêm associados ou complicados com artrites e 
tendovaginítes. 
As primeiras referências sobre a participação da in-
fecção brucélica nos higromas carpais de bovinos da-
tam do início da década de 1930 (Boyd et ai. 1930, 
Magnusson 1933b, van der Iloedem 1932). 
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Entre as raras localizaç5es da infecçáo brucélica em 
estruturas sinoviais de bovinos figuram as bolsas muco-
sas (Burra cuculirnis) situadas entre o ligamento da nu-
ca e as apófises espinhosas das primeiras vértebras dor-
sais, na região da centelha. Wernery (1939) observou 
estas estruturas sinoviais normais em 13% de bovinos (Boa 
taurus) jovens e em 16% de animais com 6 ou mais anos 
de idade. O mesmo autor refere-se ao achado de qua-
tro casos de higromas destas bolsas mucosas que conti-
nham líquido viscoso com fibrina. Do líquido de um 
dos casos de bursite foi isolada Brucelia abortar, 
Humphreys e Moore (1941) registraram higromas 
em 42 vacas; 41 estavam localizados na região carpa!, 
dois na do jarrete e dois na parte anterior da cernelha 
e base do pescoço. As duas vacas portadoras de bursites 
cervicais tinham abortado e apresentavam alto título de 
soro-aglutinação para brucelose, tanto no soro sangüs-
neoquanto no líquido dos higromas. De ambas as bur-
sites foi isolada, em cultura pura, Bra ceita abortus. 
Ferrauge (1942) assinalou também a ocorrência da 
Burra cucuilaris em bovinos normais e descreveu dois ca-
sos de bursites em vacas acometidas pelo Mal de Bang. 
Estes animais haviam abortado alguns meses antes do 
aparecimento dos higromas no pescoço, logo adiante da 
centelha. O autor sugeriu como causa provável a infec-
ção brucélica mas não realizou exames sorológicos ou 
bacteriológicos para comprovar a infecção. 
Gilyard e Cilyard (1943), comentando a freqüente 
ocorrência de higromas carpais da vaca leiteira, referi-
ram-se também a nm "abscesso gigante" observado no 
pescoço de uma vaca reagente à prova do som-agluti-
nação para o diagnóstico da brucelose. O conteúdo do 
higroma era um líquido cor de palha que também agIu-
tiaava o antígeno num título de 1:600. 
Na literatura brasileira merece citação a bursite cer-
vical descrita por Mucciolo (1940), a qual, em face da 
minuciosa descrição dos aspectos anátomo-patológicos, 
parace ter sido cansada por infecção brucélica, embora 
não tenha sido relacionada com a brucelose. 
- Pardi et ai. (1956) registraram a ocorrência de bur-
sites brucélicas da Burra cuculianis em bovinos de abate 
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e em vacas de um rebanho da raça Gyr. No matadouro 
de Barretos, São Pauto, encontraram 22 casos de bursi-
tes localizadas na região da cernelha de bois de corte 
durante o período de 1952 a 1956. O exame sorológico 
do soro sangüíneo e do líquido das bolsas revelou a 
presença de aglutininas anti-Brucella na maioria dos ca-
sos. Os mesmos autores diagnosticaram clinicamente e 
comprovaram por isolamento de Brucetia abortas, bur-
sites brucélicas da Burra cucutiaris em 8 vacas da raça 
Gyr, de um rebanho com 140 animais, com alta inci-
dência de reagentes à prova da soro-aglutinação para 
o diagnóstico da brucelose. 
Langenegger e Bezerra (1963, 1963/65) descreveram 
em duas vacas mestiças, numa predominando o tipo eu-
ropeu e noutra o tipo zebu, de rebanho leiteiro com 
alto índice de brucelose do município de Rezende, Es-
tado do Rio de Janeiro, o achado de bursites brucélicas 
da Bursa cuculiarir e coneomitantemente da Burra bice-
pitalás, numa delas. Cumpre destacar que, dado o vo-
lume dos higromas (9 litros de exsudato no primeiro 
e 7,2 litros no segundo caso), estes faziam acentuado 
abaulamento lateralmente no pescoço. 
Em outras espécies animais também já foram re-
gistradas bursites brucélicas. Ogassawara a ai. (1989), 
em São Pauto, Brasil, descreveram um caso de bursite 
precarpal em Boa bubalis, fêmea de 3 anos, e confirma-
ram o diagnóstico etiológico com o isolamento de Bru-
celta abortas, biotipo 3. 
AjeIto (1935) descreveu o achado de higroma pre-
carpal, em caprino, do qual foi isolada Brucelia mcii-
tensis. 
No presente trabalho procura-se mostrar a ocorrên-
cia de bursites brucélicas em bovinos de abate pro-
cedentes de regiões de gado leiteiro e estabelecer nor-
mas para a inspecção sanitária que minimizem a con-
taminação da carne e o contágio direto ou indireto dos 
operários do matadouro. 
MATEakr. t Mfrronos 
Os bovinos de abate, em sua grande maioria, eram 
procedentes de regiões do sul do Estado de Minas Ge-
rais, parte de regiões do leste do mesmo Estado e ain-
da pequena parte dos Estados do Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e Guanabara, áreas em que predomina a 
criaçâo de gado leiteiro. A idade média dos animais 
estava em tomo de 5 anos, no entanto, entre os ani-
mais abatidos figuravam sempre alguns machos velhos 
castrados e fêmeas não produtivas. O presente estudo 
foi feito durante o período de julho de 1972 a agosto 
de 1973, no matadouro municipal de Santa Cruz, Esta-
do da Guanabara. 
O estudo constava do seguinte: a) inspecção antemor-
te, procurando visualizar abaulamentos que lembram Li-
gromas, particularmente da região da cernelha; b) exa-
me anátomo-patológico na carcaça após a abertura ao 
meio pela serra, procurando a origem e local ocupado 
pelo higroma e alterações causadas pela bursite; c) pes-
quisa de aglutininas, pela prova da soro-aglutinaçáo rá-
pida de 1-luddleson para o diagnóstico da brucelose, no 
exsudato colhido das bursites, após centrifugação duran-
te 10 minutos a 1.500 rpm, quando disponível; d) exa-
me bacteriológico do exsudato das bursites, por semea-
dura direta sobre meio de ágar batata e ágar tioglico-
lato, incubado em atmosfera de CO, durante quatro 
dias; semeaduras em meios simples e enriquecidos, ae-
róbios e anaeróbios, para excluir outros agentes bacte- 
rianos; e) inoculação do exsudato das bursites em dois 
cobaios, via subcutânea, na dose de 0,5 e 1,0 ml; os 
cobaios eram sacrificados após 6 a 8 semanas, pesqui-
sando-se a presença de aglutininas anti-Brucelia abortas 
e fazendo-se o isolamento do agente etiológico; f) identi-
ficação das estirpes de Brucelia abortus isoladas do exsu-
dato das bursites, a qual obedeceu aos requisitos míni-
mos estabelecidos por Alton e Jones (1969). A bioti-
pagem das amostras isoladas de Bruceita abortas foi rea-
lizada pelo Centro Fanamericano de Zoonosis, Buenos Ai-
res, Argentina. - - - 
RESULTADOS 
No presente estudo foram registrados 17 bovinos por-
tadores de bursites brucélicas localizadas na região da 
cernelha dentre os 30.941 animais abatidos durante um 
ano no matadouro de Santa Cruz, Rio de Janeiro, o que 
equivale à incidência de 0,055% ou um caso em cada 
1.800 bovinos abatidos. 
A inspeção sanitária antemorte não permitiu obser-
var abaulamentos suspeitos, quando os higromas da 
cernelha eram pequenos, sendo pois de pouco valor 
tentar a separação dos animais suspeitos. 
Na carcaça seccionada ao meio pôde ser observada 
nitidamente a localização da bolsa dilatada contendo o 
exsudato inflamatório. A sua origem sobre a apófise 
espinhosa da primeira vértebra dorsal e sob a parte funi-
cular do ligamento da nuca pôde ser reconhecida pela 
convergência das traves conjuntivas e dos vasos san-
güíneos da parede da bolsa. À medida que se acumula 
o exsudato na Burra cucuilaris esta se distende e se insi-
nua mais cranialmente para o pescoço ao longo da par-
te lamelar do ligamento da nuca e na musculatura adja-
cente. Em higromas muito grandes ocorrem lobulações 
que se projetam entre os músculos podendo chegar até 
o espaço subcutâneo. As bolsas distendidas, que mi-
cialinente são mais esféricas, tomam-se alongadas quan-
do se deslocam para a região cervical. 
Nas bursites crônicas, mais evoluídas, contendo 2 a 3 
urros de exsudato, verificou-se a formação de lobula-
çoes delimitadas por traves ou septos conjuntivos mais 
ou menos pronunciados. A parede das bolsas, também 
convertida em cápsula fibrosa espessada, na face inter-
na, apresentava-se revestida por depósitos de fibrina, sob 
forma de estrias ou vilosidades bem finas. O exsudato 
contido nos higromas menores era de aspecto ligeiramen-
te viscoso enquanto nas bolsas maiores o líquido infla-
matório era seroso, amarelo-citrino e na maioria dos ca-
sos, bastante transparente. No exsudato era sempre ob-
servada maior ou menor quantidade de grumos ou es-
trias de fibrina. Em um caso havia massa de pequenos 
grumos com aspecto farináceo e em quatro outros casos 
foram encontradas inúmeras formações orizóides, lenti-
culares ou ovóides, variando de tamanho de grão de arroz 
ao de ovo de galinha, com superfície lisa e brilhante, 
de coloração branco-amarelada. O corte histológico des-
tas estruturas revelou tratar-se de massa amorfa eosinó-
fila, provavelmente constituída de aglomerado de fibri-
na. Pormenores sobre o tamanho, forma e conteúdo 
de cada um dos 17 casos de bursites da cemelha po-
dem ser encontrados no Quadro 1. 
A infecção brucélica foi confirmada pelo isolamento 
de Brucdila abortas do conteúdo dos higromas da cer-
nelha em 10 dos 17 casos estudados. Em nove deles o 
isolamento do agente etiológico foi obtido diretamente 
e em um caso somente através da inoculação do mate-
rial em cobaios. 
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Qvsmso 1. Achados andtorno-patológico,, sorológico, e bacteriológico, dos 17 bovino, portadores de 
bur,ites da cernelha estudados 
Alteraç6es macroseópisas das bursites da cernelha Exame sorológico Exame bacteriológico de - 
- Biotipos 
ordem 
T 	 h • amaR o Aspecto da parede Aspecto do conteildo Direto Via Direto Via da bolsa da bolsa (exsudato) cobaio (exsudsto) eobaio 
• 	 1 23 em Cápsula fibrosa com tra- Liquido seroeo amarelado 1:200 1:400 E. aborta, E. cbortu. 3 
- ves conjuntivas espessadas com presença de estrias £ i- 
• e formaçao de septos brinosse 
2 15 cm Idem Idem 1:400 1:400 E. abortas E. abortas 1 3 20 cm Idem Ideia 1:400 1:400 B. abortas E. abortas 1 4 15 cm Ideia Ideia 1:400 ne. neg. neg. - 5 15 cm Ideia Ideia 1:200 -b B. abort as 
— 3 
• 6 10 cm Cápsula fibrosa com dis- Liquido amarelado de as- 1:200 1:400 E. abortas E. obortus 3 
eretas traves conjuntivas pecto viscoso, transpareci. 
te 
7 20 em Cápsula fibrosa com tra- Presença de grande nú- -a -d neg. — - 
ves conjuntivas e presen- mero de corpúsculos ori- 
ça de vilosidades fibrino- sóides, lisos e brilhantes - 
sas na parede 
8 20cm Cápsula fibrosa com tra- Liquido amarelado, seroso, 1:400 -b E. aborta, 
- -1 
na conjuntivas espessadas transparente, com grumos 
e lorniaçõo de septos de fibrina 
9 20 cm Ideia Ideia 1:400 ,-b E. cbortsss '- 1 
10 30 em Ideia Liquido amarelado, seroso, 1:200 -li E. abortas 
— 3 
transparente, com grânu- 
los farináceos 
11 30 em Ideia Liquido amarelado seroso, 1:400 -b E. abertas 
- 3 
transparente, com presen- 
ça de grumos de fibrina de 
vários tamanhos 
12 20 em Cápsula fibrosa com ira- Liquido seroso, amarelado, 1:400 iseg. neg. neg. — 
ves conjuntivas e presenca com presença de corpúscu- 
de vilosidades fibrionsas los lisos ovóides de 1 a 5 
na parede mm de diámetro 
13 15 em Bolsa com parede muito Aueõncia de liquido -e neg, neg. neg. - 
espessa, compacta 
14 20 cm Idem Ideia -ø neg. neg. neg, — 
15 30 cm Cápsula 	 fibrosa 	 grossa Pouco liquido, seroso, es- 1:400 neg. neg. neg. — 
com divisões septadas branquiçado, com massas 
ovóides de ati 15 mm de 
diâmetro 
16 1 de 2 cm A maior, cápsula fibrosa Liquidoamarelado, seroso, 1:400 1:400 neg. E. abertas 3 
1 de 15 cm eom 5 lobulações transparente, com estries 
e grumos fibrinosos 
• 	 17 1 de 4 cm Idem Idem 1:400 neg. ncg neg. - 
1 de 15 cm 
Tamanho aproximado do diâmetro maior. 
b Cobaios eliminados após o isolamento da Bracella abortas em cultura direta do exsudato da bursite, 
e Aosôncia de liquido para a prova de aglutinaçao e inoculaçâo em eobaios. 
d !siorte dos cobains por causa intereorrente. 
A tipngem das 10 amostras isoladas revelou tratar-se 
do biotipo 1 em quatro casos e do biotipo 3 de Bru-
adia abortus nos outros seis. 
No exsudato das bursites foram detectadas altas con-
centraçôes de anticorpos contra Bruceila em 14 dos 17 
animais portadores de bursites da cernelha, cujos títulos 
eram iguais ou superiores a 1:200, O Quadro 1 ilustra 
e correlaciona estes resultados com os achados das ai-
teraç6es macroscópicas das bursites. 
A contagem de germes no exsudato das bursites da 
cernelha, realizada em apenas dois casos, revelou a pre- 
sença da Brucefla abonas em concentraçóes de até 2.000 
germes por ml. 
No matadouro foi observado que, por ocasião da aber-
tura da carcaça ao meio, a serra atingiu a maioria dos 
higromas dilacerando a parede e conseqüentemente o 
exsudato escorria sobre a carne dos quartos anterio-
res e caía sobre o piso. Ao mesmo tempo, com os rápi-
dos movimentos da serra, o material infectante era jo-
gado de encontro ao operador da sena, bem como for-
mava aerosóis que desta forma contaminavam a sala de 
matança. A serra, uma vez contaminada, podia carreal 
brucelas para uma ou mais carcaças seguintes. 
Pesq, cgropec. bra,, Sér. Vet., 10:45-49. 1975 
48 	 J.LANGENECGER, ll.SECCHIN e Â.M.BAPTISTA 
Discussio E SUGESTÕES 
Analisando-se a freqüência da localização da infecção 
brucélica em estruturas sinoviais de bovinos, verifica-se 
haver maior número de afecções articulares do carpo, do joelho e do jarrete (Boyd et ai. 1930, Magnusson 1933b, 
Delez 1934, Bischoff 1938, llumphreys & Moore 1941, 
Balbo a ai. 1969, Coid & Vaughan 1957, Dietz et ai. 
1961) do que da Bursa cucuilaris na cernelha, nas raças 
europeias. Se a maior incidência de localizações articula-
res nos membros do gado europeu é atribuida ao atrito 
contra o piso duro e áspero durante a longa Qstabulação 
do inverno, o mesmo seria válido para a Burra cucui-
iaris, pois os animais também permanecem presos a cor-
rentes e estão sujeitos a atritos na região da cerne-
lha, e muito mais quanto aos animais usados para tra-
ção. Como conseqüência disso são conhecidas as afec-
ções denominadas 'Joch Galle" (alemão) e "Yoke Calls" 
(inglês), que parecem ser higromas de uma bolsa mu-
cosa subcutânea, eventualmente existente na regiio da 
cernelha. O aparecimento destes higromas não tem re-
'ação com a infecção brucélica (Rosenberger 1970). 
Por causas ainda não esclarecidas, parece que, em 
nosso meio, a ocorrência de bursites brucélicas da cer-
nelha é mais freqüente do que nos países criadores de 
gado europeu. Entre nós, também, foram assinaladas 
com mais freqüência bursites brucélicas da região da 
cernelha do que as localizadas nos membros (Pardi a ai. 
1956, Langenegger & Bezerra 1963/65). 
Torna-se difícil estabelecer uma causa predisponente, 
para esses higromas, ou correlacionar sua ocorrência 
com fatos conhecidos; no entanto, merecem ser lem-
bradas as seguintes circunstâncias que talvez tenham 
relação: a) influência da raça de bovinos: no Brasil 
central e norte predominam as raças zebuínas; parece 
que ainda não foi pesquisada no Bar indicus a existên-
cia da Burra cucuilaris nem estabelecida a súa freqüên-
cia, como já foi feito com o Bos taurus, no qual, se-
gundo Wernery. (1939) ela ocorre em 13% dos animais 
jovens e 16% dos animais de 8 ou mais anos de idade; 
b) influência do manejo dos animais: nas bacias leitei-
ras, embora sejam criados em regime de campo, os be-
zerros (machos castrados) são mantidos em contacto 
com as vacas de leite; como a incidência da brucelose é 
relativamente alta nos rebanhos leiteiros, os machos cas-
trados também estão mais expostos à infecção ou à re-
infecção por Bruceila, o que dificilmente pode acontecer 
em regiões de gado de corte, onde os bezerros, após a 
desmama, são confinados em pastos isolados sem vacas; 
c) influência de traumas continuos: como fator predis-
ponente de infecções localizada em bovinos de corte, 
criados a campo, esta circunstância pode ser afastada 
em nosso meio. 
No presente trabalho foi possível isolar e ideatificar 
a Bruceiia abortus em 10 dos 17 casos e comprovar as-
sim a infecção brucélica localizada na Burra cucuilaris. 
O isolamento em maio-r número de casos foi prejudi-
cado pelo dilaceramento dos bigromas pela serra no ato 
de abrir a carcaça ao meio e conseqüente perda do 
exsndato, ou pela contaminação demasiada do material 
até a chegada ao laboratório. Em um caso (n.° 13) foi 
encontrada grande massa de concrementos secos, fariná-
ceos, no interior da bolsa fibrosa. Admitiu-se tratar-se 
de caso crônico com autocura e seabsorção do líquido. 
Neste caso o diagnóstico foi baseado na semelhança das 
alterações anátomo-patológicas, da mesma- forma como 
nos casos n.° 7 e 14, em que houve perda total do exsu-
dato e forte contaminação do material disponível para  
o exame bacteriológico (Quadro 1). É interessante no-
tar que, das 10 amostras isoladas, seis pertencem ao 
biotipo 3, o mesmo que foi encontrado por Ogassawara 
et ai. (1969) em bursite precarpal de búfalo. - 
No exsudato de bursites brucélicas, além da Bruceila, 
encontra-se constantemente grande concentrarão de 
aglutininas cujos títulos, em geral, são maiores do que 
os do soro sangUíneo, conforme já demonstraram os tra-
balhos de Ilumphreys e Moore (1941), Pardi et ai. (1956), Langenegger e Bezerra (1963/65), Balbo a 
ai. (1969). No presente trabalho verificou-se também 
alta concentração de aglotininas no exsudato das bursites 
da cernelha, em 14 dos 17 casos. Este achado mostra que 
a pesquisa de aglutininas anti-Brucella no exsudato de 
bursites pode ser utilizada no matadouro como meio 
rápido e prático para assegurar o diagnóstico da infecção 
brucélica localizada, enquanto a carcaça está sob custó-
dia na sala de matança. 
No que concerne ao aspecto de saúde pública, cuni-
pre destacar que a regulamentação da inspecção sani-
tária nos matadouros ainda não dispensa cuidados es-
peciais no sentido de minimizar a contaminação da car-
ne e da sala de matança por Brucelia abortus oriunda 
de bnrsites, particularmente as da cernelha de bovinos.' 
Neste sentido julgamos oportuno fazer as seguintes su-
gestões: 
1) na inspeçáo sanitária antemorte deverão ser sepa-
rados para o final da matança os bovinos portadores-de 
higromas, particularmente do carpo, do joelho e do jar-
rete e/ou da regiáo da cernelha (cupim duplo); 
2) na dissecação da pele (esfola) deve ser evitada a 
abertura de qualquer higroma localizado junto às articula-
ções dos membros; 
3) antes da abertura da carcaça ao meio pela serra, 
deve ser inspecionada, na profundidade, a 
- região da 
znelha, logo adiante do cupim, por secções longitu-al e transversal que devem atingir a parte funicular 
do ligamento da nuca, no ponto em que este passa sobre 
a apófisé espinhosa da primeira vértebra dorsal; 
4) as carcaças de animais portadores de bursites nos 
membros, após abertura ao meio, devem ser desviadas 
para a inspecção especial (Departamento de inspecçao 
final); 
5) as carcaças de animais portadores de bursites da 
cernelha, reconhecidas na inspecção antemorte ou pós-
morte, devem ser abertas ao meio somente até a altura 
das últimas costelas e então desviadas para a inspecção 
especial; 
6) na inspecção especial deve ser colhido o líquido 
dos higromas, por meio de seringa estéril, para fazer 
a prova de aglutinação rúpida para o diagnóstico da 
brucelose; o material puncionado deve ser centrifugado 
a 1.500 rpm por 10 minutos e o teste será feito com o 
líquido sobrenadante; o resultado deve ser interpretado 
como a soro-aglutinação da brucelose bovina; 
7) confirmado o diagnóstico da brucelose pela pro-
va da aglutinação: a) tratando-se de bursite brucélica 
localizada nas -articulações dos membros,- condenar a 
parte afetada até a articulação próxima superior ou infe-
rior;b) tratando-se de bursite brucélica da Burra cucul-
laris da cemelha, após a retirada dos membros ante-
riores deve ser condenada a caixa torácica e o pescoço. 
8) as carcaças com bursites da cenielha, não diagnosti-
cadas na inspecção ante e pós-morte e que tenham sido 
dilaceradas pela sena por ocasião da abertura ao meio, 
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requerem cuidados especiais com as seguintes provi-
dências complementares: a) parar a circulação das car-
caças (interromper a matança); b) trocar a serra ou 
esterilizá-la em água ou vapor a 100°C durante 10 mi-
nutos; c) desinfectar a área contaminada pelo exsudato 
na sala de matança; d) fazer trocar de roupa o opera-
dor da serra e outros empregados que tenham sido 
contaminados; e) condenar os dois qutos anteriores 
(graxaria). 
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ABSTRACI-.- Langenegger, J.; Secchin, II., Baptista, A.M. [Bruceilous withers hygromae 
in beef catita and sanitary measures at s1aughtering. Bursites brucélicas na cernelha de 
bovinos de abate e cuidados sanitários no matadouro. Pesquisa Agropecudria Brasileira, 
Série Veterindria (1975) 10, 45-49 [Pt, en] EMBRAPA/RJ, lCm 47, Rio de Janeiro, RJ, 
ZC-26, Brazil. 
Bruceilous withers laygromae were determined in 17 of 30.941 bovines slaughtered 
during the course of mie year in Rio de janeiro. The infection was demonstrated by Use iso-
lation of Brtscella abortus and/or by a high agglutinine titre in the exudate from the Burra 
cucullaris. Typing teu strains which were isolated, 4 were shown to belong to biotype 1 and 6 
of the biotype 3 of Brtjcclla abortus. 
Measures are proposed to prevent or minimize infection to humans ia the slaughter-
houses or by contamination of Use meat occurring when the hygromae lacerate when sawing 
the carcass. 
Addítionat index words: Bruceilosis, Brtscetta abortus biotype 3, Burra cucutiaris, hygroma, 
Brucella infection. 
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